
A primeira impressão re-
colhida por um observador 
político na Brasília de nos-
sos dias é a de que a Cidade-
Estado modifica sua fisiono-
mia. Se se fala de Nova Re-
pública, então é lícito falar 
também de uma Nova 
Brasília. 

Essa novidade se exibe 
em numerosos aspectos, dos 
quais o mais evidente é, sem 
dúvida, a conquista parcial 
de sua maioridade, através 
da emenda constitucional 
que reconhece aos brasilien-
ses o direito de participar 
das duas casas do Congresso 
Nacional, com a eleição de 
três senadores e oito deputa-
dos federais. 

A autonomia completa há 
de ser obtida num futuro tal-
vez próximo, quando o elei-
torado do Distrito Federal 
puder eleger diretamente 
seu Governador e tiver seus 
próprios órgãos legislativos, 
para atuar nas questões afe-
tas à vereança e à deputa-
ção estadual, como ocorre 
em outras cidades no mundo 
que têm o mesmo privilégio 
de ser a sede dos três pode-
res da República. 

Por enquanto é a uma co-
missão do Senado que in-
cumbe legislar sobre os pro-
blemas do Distrito Federal, 
numa espécie de tutela que 
tem sua origem aparente-
mente em concepções tão 
esdrúxulas como as que 
mantiveram sem autonomia 
as capitais dos Estados e os 
municípios incluídos nas 
chamadas áreas de segu-
rança nacional. 

Essa negativa a uma po-
pulação de um milhão e 
meio de habitantes de deci-
dir, através de uma Câmara 
de Vereadores e de uma As-
sembléia Legislativa, sobre 
os problemas que mais dire-
tamente lhe dizem respeito, 
é uma incongruência. 

Quem pode o mais, parti-
cipando dos debates e deter-
minações dos grandes as-
suntos nacionais, pela voz e  

pelo voto dos congressistas 
que vai escolher, deve poder 
também o menos, atuando 
da mesma forma nos limites 
estaduais. 

Entretanto, como dizem 
os ingleses, com seu senso 
prático, "something is bet-
ter than nothing". Sim, al-
guma coisa é melhor do que 
nada. Ou então, já que esta-
mos no capítulo das cita-
ções, seja lembrado o dito 
popular de que toda cami-
nhada começa com o pri-
meiro passo. Esse primeiro 
passo revitalizou o espírito 
público dos habitantes do 
Distrito Federal, acendeu o 
interesse das lideranças 
políticas em passar de modo 
digno pelo crivo das urnas. 
Há desde logo uma expecta-
tiva de conhecer, efetiva-
mente, quem é quem na vi-
da pública de Brasília. 

Ademais, esse primeiro 
passo se traduz na qualida-
de distinta da atual gover-
nança. Pela primeira vez na 
história desta cidade, há um 
governador que dispõe de 
mandato parlamentar, co- 

mo um dos deputados fede-
rais com maior votação em 
Minas Gerais, nas últimas 
eleições. Foi como represen-
tante do povo, portanto, que 
ele aceitou ser indicado pelo 
presidente da República e 
aprovado pelo Senado para 
dirigir os destinos da capital 
do País. 

Não se trata, pois, de me-
ro delegado do Governo cen-
tral, como ocorria até então. 
E essa diferença se reflete 
não só em sua conduta pe-
rante os governados, como 
na atitude destes de expec-
tante confiança em sua ges-
tão. Em outros termos, os 
governantes anteriores só ti-
nham compromissos com o 
Palácio do Planalto, do qual 
emanavam todo o poder 
político e a parcela princi-
pal, como ainda agora, de 
seus recursos financeiros. 

Recorda-se que até na fa-
se pré-1964, as restrições a 
Brasília, no campo político-
institucional, eram 
sensíveis. O deputado Israel 
Pinheiro, que comandou a 
construção material da ci- 

dade, teve de renunciar ao 
mandato popular para po-
der 'dirigi-la. No presente, 
essas restrições vão sendo 
eliminadas. O governador 
José Aparecido de Oliveira 
encontra'-se apenas licencia-
do das funções de deputado 
federal. 

Outro fato digno de nota, 
sob esse aspecto, é que tam-
bém, pela primeira vez, o 
Governo do Distrito Federal 
conta entre seus integrantes 
com um membro da Cãma-
ra Federal, o secretário da 
Saúde Carlos Mosconi. Para 
que um congressista pudes-
se ocupar uma Secretaria 
na administração. desta 
Cidade-Estado, sem ter de 
renunciar ao mandato, co-
mo nos demais Estados da 
Federação, foi necessária a 
aprovação de emenda cons-
titucional. 

Esse maior relacionamen-
to entre governantes e go-
vernados, essa elevação do 
status dos cidadãos brasi-
lienses, enfim a dimensão 
maior que Brasília já apre-
senta e a que faz jus como 
capital da República, pos-
suem um significado que ul-
trapassa o do orgulho cívico. 
E fundamental na filosofia 
democrática que o.povo seja 
o responsável por seu pró-
prio destino, escolhendo pa-
ra representá-lo as pessoas 
de sua confiança. Os erros 
eventu'almente cometidos 
nessa escolha serão depois 
corrigidos com a experiên-
cia que só a prática demo-
crática mesma será capaz 
de fornecer. 

Muitos e graves são os 
problemas qúe e atual go-
verno enfrenta, vistos sobre-
tudo do observatório das 
questões sociais. E é certo 
que não podem ser solucio-
nados com facilidade e re-
pentinamente. Mas o esfor-
ço para equacioná-los indica 
uma mentalidade nova. É 
parte relevante do que se po-
de denominar a Nova 
Brasília. 
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